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(12). Uma tubulação rompeu
na rua 11 de Novembro, na
principal pista do bairro, e
com isso, e alterou toda a ro-
tina da região. O incidente fez
com que os ônibus não circu-
lassem na localidade e um
ponto de ônibus foi improvi-
sado no Parque Joventino Sil-
va (Parque da Cidade), que
fica mais de um quilômetro do
bairro. Além de todos os trans-
tornos, o fornecimento de
água também foi interrompi-
do.

Também devido à tubula-
ção que estourou, vazou água
por cerca de duas horas no
bairro e parte do asfalto da rua
cedeu. Em conseqüência
disso, o fornecimento do ser-
viço de água foi suspenso
tanto na Santa Cruz, como em
parte do bairro do Itaigara.
Comerciantes relataram que
a água não chegou a invadir
os estabelecimentos, mas
todo transtorno do vazamen-
to fez com que as vendas ca-
íssem em até 80% nos esta-
belecimentos.

Uma funcionária de uma
farmácia, que fica localizada

s moradores do
bairro da Santa
Cruz mais uma vez
sofreram com
transtornos na
manhã de ontem
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bem em frente onde as equi-
pes da Empresa Baiana de
Águas e Saneamento (Emba-
sa) estavam trabalhando no
reparo do vazamento, contou
em anonimato que a água
não chegou a invadir a farmá-
cia. “Não chegou a entrar aqui
não, mas eu precisei limpar
a entrada para os clientes
puderem entrar. Ficou mela-
do aqui, lama sabe? E ficou
vazando água até umas 7h30
da manhã, mais ou menos”,
descreveu a trabalhadora

O depósito de bebidas de
Eduardo Rodrigues era um
dos estabelecimentos do
bairro que estava de portas
abertas. O comerciante falou
sobre o ocorrido nas primei-
ras horas da manhã no bair-
ro. “Quando eu cheguei aqui,
ainda estava vazando algo.
Cheguei por volta das 7h15.
Pessoal tinha me dito que
estava mais ou menos des-
de as 5h. Toda vez que acon-
tece um problema aqui no
bairro, o ponto de ônibus pas-
sa a ser no Parque da Cida-
de. Ou então, soltamos na
Ceasinha e precisamos su-
bir para chegar no bairro”,
ressaltou o comerciante.

Esse foi o segundo rom-
pimento de adutora em me-
nos de um mês. No fim de
fevereiro, na Avenida Juracy
Magalhães, uma adutora se
rompeu devido às obras para
implantação do sistema Bus
Rapid Transit (BRT). O aci-

Energia
renovável com
menos impactos

dente deixou três bairros sem
fornecimento de água naque-
la ocasião.

E muitos moradores que
precisaram resolver afazeres
fora do local ou que estavam
chegando no bairro percorre-
ram cerca de 1,5 quilômetros
a pé. Com o fim de linha im-
provisado no Parque da Cida-
de, a população contou com
esse transtorno a mais. O
aposentado Eliseu Sousa foi
um dos moradores do bairro
que percorreu o trajeto. Ele
relatou todas as dificuldades
encontradas com os ônibus
sem circular no bairro. “O fim
de linha vem para cá no Par-
que, para não ter mais fluxo
lá em cima e atrapalhar mais

BAIRRO
Ônibus não circularam no local e moradores tiveram que andar

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

Representantes de
comunidades afetadas por
empreendimentos, pesqui-
sadores e ambientalistas
entregaram na última
semana a membros da
Assembleia Legislativa da
Bahia, do Ministério Público
Estadual e da Secretaria do
Meio Ambiente da
Bahia um relatório com
mais de 100
recomendações para
reduzir os impactos
ambientais e sociais dos
parques de energia
renovável. 

O documento,
intitulado Salvaguardas
Socioambientais para
Energia Renovável, é
resultado de uma constru-
ção coletiva de medidas de
mitigação propostas por
mais de 30 entidades - a
maioria de povos e de
populações tradicionais do
Nordeste. 

A Bahia foi o quarto
Estado do Nordeste a
receber o relatório Salva-
guardas Socioambientais
para Energia Renovável. O
primeiro foi Alagoas, o
segundo foi Pernambuco e
o terceiro, Ceará.

Moradores viveram um dia de tormento: sujeira, lama e suspensão do fornecimento de água
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ainda. Mas isso fica difícil para
gente que mora na Santa
Cruz, porque no meu caso
mesmo, já tenho uma certa
idade e tenho problemas na
coluna. Ter que subir uma la-
deira, andar todo esse traje-
to. Imagine uma pessoa ca-
deirante? Ou uma que use
muletas? Enquanto não nor-
maliza a situação, vamos ter
que passar por essa dificul-
dade de ter que andar e subir
a ladeira para chegar no bair-
ro”, exclamou indignado o
aposentado.

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com a Secretaria
Municipal de Mobilidade (Se-
mob) para saber sobre a si-
tuação dos ônibus no bairro.

Em nota, a pasta respondeu
que a circulação de coletivos
no bairro da Santa Cruz foi
suspensa na manhã de on-
tem (12). Os ônibus seguem
até a entrada da localidade,
na altura da Avenida Antônio
Carlos Magalhães (ACM) e de
lá retornam para seus desti-
nos. Equipes da Semob mo-
nitoram o atendimento na re-
gião.

A Tribuna da Bahia tam-
bém procoru a Embasa para
saber da situação do rompi-
mento da tubulação na Santa
Cruz e sobre o reparo e rees-
tabelecimento do serviço. A
empresa respondeu em nota
informando que as equipes
foram à rua 11 de novembro,
no bairro Santa Cruz, para o
reparo da tubulação que so-
freu rompimento na manhã de
ontem (12). A rede foi fechada
assim que a Embasa tomou
conhecimento do problema.
O fornecimento de água foi
temporariamente interrompi-
do no bairro Santa Cruz e em
parte do Itaigara e será reto-
mado gradativamente após a
conclusão dos serviços, pre-
vista para ocorrer no final da
tarde (ontem).

Ainda na nota, a Embasa
informou que os imóveis que
possuem reservatório com
capacidade suficiente para
suprir as necessidades diá-
rias de consumo de seus
ocupantes não vão sentir os
efeitos da interrupção.


